
Ata da 3ª Reunião da Coordenação Nacional Projeto Computadores para Inclusão 
CNPCI

A 4 de junho de 2007, nas dependências da Secretaria de Logística e Tecnologia da 
Informação do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão – SLTI/ MP, à Esplanada dos 
Ministérios,  Bloco  C,   sala  325,  Brasília/  DF,   reuniu­se  pela   segunda  vez  a  Coordenação 
Nacional  do  Projeto  Computadores  para   Inclusão,   com base  nos  Termos de  Convênio  nº 
004/2005­SPOA/SE/MP, assinado em 30/12/2005 e publicado no Diário Oficial da União em 
20/01/2006;     nº   001/2006­SPOA/SE/MP,   e   nº   003/2006­SPOA/SE/MP,   assinados   em 
11/07/2006 e publicados no D.O.U. em 12/07/2006. 

Presentes:

a) Representantes designados
­   Rodrigo   Ortiz   Assumpção   –   representante   do   Ministério   do   Planejamento, 
Orçamento e Gestão (MP), presidindo a Coordenação e a reunião.
­ Jorge Morás – representante titular do CRC­Cesmar (USBEE/ Porto Alegre­RS).
­ Francisco Dias Barbosa – representante do CRC­Oxigênio (Oxigênio/ Guarulhos­
SP).
­   Maria   do   Patrocínio   Dorneles   –   representante   titular   do   CRC­Brasília/Gama 
(AFAGO­DF)

b) Outros participantes
­ SLTI/ MP, responsável pela Gerência Executiva do Projeto:

­ Cristina Kiomi Mori
­ Alzira Soares Larratea

­ CRC­Brasília/Gama e AFAGO­DF:
­ Cleibe Castro (gerente­geral)

­ Representantes dos órgãos convidados:
­ Claudio Alves Ribeiro Brennand (Fundação Banco do Brasil)
­ Ricardo Dentino (Dataprev)

1. Abertura e apresentações:
O representante do MP e presidente da Coordenação Nacional  –  CN apresentou a 

pauta da reunião. Ressaltou, antes do primeiro ponto, que a maior parte das doações de usados 
que o Projeto está recebendo no momento referem­se a equipamentos adquiridos e estocados 
há bastante tempo nos órgãos, e que, passada esta primeira leva, a qualidade das doações 
tende a melhorar. Os participantes procederam a assinatura da ata da segunda reunião. 

2. Seleção de beneficiários
A Gerência  Executiva  apresentou o conjunto de  21 projetos   recebidos  e   suas  pré­

avaliações. Foram incluídos na discussão casos que não atenderam aos pré­requisitos, para 
ilustrar a avaliação da nova proposta de formulário de apresentação de projetos, no ponto de 
pauta seguinte. O presidente da CN relembrou que a pré­avaliação da Gerência Executiva 
consiste   numa   sugestão   baseada   em   critérios   de   viabilidade   do   projeto   e   aderência   às 
diretrizes do Comitê Técnico de Inclusão Digital do Governo Federal. Diante do MEC não ter 



apresentado proposta de formulário e análise de projetos para escolas públicas, foi mantida a 
pré­avaliação das escolas a partir dos mesmos critérios.

Primeiramente, foram analisados os formulários que não atenderam a pré­requisitos. A 
CN decidiu que a Gerência encaminhará uma mensagem explicando a cada proponente as 
regras de apresentação e motivos para não avaliação da proposta:

­   Projeto   0024   –   Instituto   de   Tecnologia   Aplicada   à   Educação   Novo   Horizonte/ 
Brasília­DF:   solicita   250   computadores   para   8   locais   de   implantação   a   definir.   Serão 
orientados a encaminhar um formulário por unidade a ser implantada, com local definido e 
quantitativo compatível à capacidade de atendimento do Projeto CI.

­ Projeto 0032 – Prefeitura Municipal de Luziânia­GO: prevê 4 telecentros móveis, o 
que foge dos critérios do CTID. Entendimento é que, pelo custo de mantê­los funcionando, é 
mais efetivo manter telecentros fixos. 

­   Projeto   0036   –   Instituto   N.   Sra.   das   Graças   Raios   de   Luz   –   INSGRAL/   São 
Sebastião­DF: não menciona quantidade de equipamentos demandada.

­ Projeto 0040 – Cáritas Paroquial São José/ Guarulhos­SP: não menciona quantidade 
de equipamentos demandada.

­ Projeto 0041 – Ação Promocional Nossa Sra. da Paz / Ferraz de Vasconcelos­SP: 
solicita recursos financeiros, e não equipamentos.

As pré­avaliações dos demais projetos foram lidas uma a uma pelo presidente da CN. 
Foram aprovados conforme resumido na tabela a seguir1:

Nº Entidade Local O que pede Aprovado
0020 Associação de Moradores Conjunto 

Cohapar
São Miguel do 
Iguaçu – RS

10 Computadors Ok

Equipamentos para 
conexão à Internet

Não

0021 Prefeitura Municipal de Mato 
Queimado

Mato Queimado – 
RS

5 Computadores Ok

1 Impressora Laser 
Integrada

CRC irá checar

2 Nobreak CRC irá checar
1 Hub 16 canais CRC irá checar
1 conexão de 
instalação

Não

0022 Sociedade Espírita Estudo e Caridade Santa Maria – RS 15 Computadores Ok
0023 EMEF. Célio Santos Fontoura São Francisco de 

Paula – RS
25 Computadores Ok

25 estabilizadores CRC irá checar
1 Impressora Ok
1 Scanner Se disponível no 

CRC
1 Datashow Se disponível no 

CRC
0025 Escola Classe 06 do Gama Gama/BSB – DF 10 Computadores com 

velocidade igual ou 
superior a 800 Mhz e 
Kurumin Linux

CRC irá checar

10 Tomadas tripolares Não
200m cabo de rede tipo  Não

1 No caso de pedidos de periféricos, a Gerência Executiva avaliou, posteriormente à reunião, quais atendimentos 
demandarão checagem por parte do CRC em relação a especificações de equipamentos solicitados e disponibilidade de 
periféricos. Outra observação feita a posteriori é de que, na reunião anterior, havia sido estipulado que cada projeto 
deverá receber somente uma impressora, ainda que tenha demandado quantidade maior. Serão verificadas, caso a caso, 
solicitações de impressoras a laser, pois a disponibilidade comum é de impressoras a jato de tinta.



Nº Entidade Local O que pede Aprovado
par trançado

0026 Juventude Consult. Projetos e 
Políticas Públicas Sociais

Formosa – GO 15 Computadores Ok

0027 Fundação Fé e Alegria do Brasil Porto Alegre – RS 10 Computadores Ok
1 Servidor Ok
2 Impressoras 1 Impressora
4 Estabilizadores 127V CRC irá checar.

0028 Fund. Cultural Educ. Cônego Calado Igarapé­Açu  ­ PA 25 Computadores Ok
0029 EEEE Hiroshima Eldorado do Sul – 

RS
4 Computadores Ok

4 Estabilizadores CRC irá checar
2 Impressoras 1 Impressora
1 Scanner Se disponível no 

CRC
0030 Assoc. Instituto Cultural 

Desperatando Talento
Magé – RJ 20 Computadores Ok

1 Impressora Ok
0031 Associação dos Socorristas Amb­

Ecológicos da Amazônia – ASAEAM
Ananindeua – PA 1 Impressora Laser 

Lexmark E120
CRC irá checar

8 Computadores Ok
8 Estabilizadores CRC irá checar

0033 Projeto TCHÊ Santana do 
Livramento – RS

10 Computadores Ok

0034 Associação Solidária e Habitacional Brasília – DF 10 Computadores Ok
0035 Ong De Olho em São Sebastião São Sebastião­AL 10 Computadores Ok

2 Impressoras 1 Impressora
10 Nobreak CRC irá checar
1 webcam CRC irá checar

0037 Assoc. Educ. Cult. Folclóricas “Os 
Banguela”

Valparaíso de 
Goiás – GO

4 Computadores Ok

1 Impressora Ok
1 Servidor Ok

0038 Projeto de Vento em Popa São Paulo – SP 15 Computadores Ok
2 Impressoras Jato de 
Tinta

1 Impressora

1 Impressora Laser Não
0039 ONG para Educação Popular – 

ONGEP
Porto Alegre – RS 1 Servidor Ok

10 Computadores Ok
11 estabilizadores CRC irá checar
1 Impressora Ok
1 Scanner Se disponível no 

CRC

A partir dos resultados da seleção, a Gerência Executiva distribuirá o atendimento às 
demandas conforme aspectos logísticos e do estoque atual de cada CRC, para que cada qual 
realize   o   processo   de   doação   formal   aos   projetos   beneficiários   selecionados.  Cada   CRC 
entrará em contato com a entidade beneficiária para retirada das doações.

O   representante   do   MTE   sugeriu   que   o   Projeto   CI   incorpore,   com   o   tempo, 
instrumentos de monitoramento dos projetos, tais como envio de documentação por parte de 
quem cede o espaço físico, dados de inauguração/ início de execução do projeto apresentado e 
outros mecanismos que permitam acompanhamento remoto. 



O presidente da CN ressaltou que a  única avaliação possível  no atual  momento é 
baseada   nos   formulários,   e   que   as   entidades   beneficiárias   deverão   responder   caso   uma 
fiscalização  in   loco  demonstre   que   não   estão   utilizando   os   equipamentos   conforme 
apresentado no projeto. Outros dispositivos podem ser incorporados nos Termos de Doação a 
beneficiárias dos equipamentos, tais como exigência de prestação de informações anualmente, 
via   sistema   de   Cadastro   de   Telecentros   do   Observatório   Nacional   de   Inclusão   Digital. 
Atendimentos   a   locais   próximos   aos   Centros   de   Recondicionamento   podem   ser 
acompanhados mais de perto pelos próprios CRCs. A Gerência Executiva analisará a questão 
e trará propostas para aperfeiçoar o monitoramento na próxima reunião.

3. Critérios de pré­avaliação
A   ficha   de   pré­avaliação,   com   descrição   de   critérios,   havia   sido   distribuída   para 

análise pelos membros da CN para discussão na presente reunião. Somente a representante do 
CRC Gama fez uma análise  prévia,  e  manifestou estar  de acordo com os  critérios.  Ficou 
decidido que a ficha de pré­avaliação está à disposição para questionamentos em reuniões 
futuras, conforme demandado pelos membros, para constante aperfeiçoamento.

4. Novo formulário de apresentação de projetos
O novo formulário para apresentação de projetos foi avaliado e alguns ajustes pontuais 

incorporados, com o objetivo de captar de maneira mais objetiva informações sobre atividades 
previstas para uso dos equipamentos e condições locais.  A nova versão circulará entre os 
membros, e substituirá a versão atual do formulário disponível para preenchimento no site do 
Projeto CI assim que aprovada por e­mail.

5. Metas acordadas para os CRCs
O   representante   do   MP   esclareceu   que   as   metas   de   produção   de   computadores 

previstas   no   documento   propositivo   do   Projeto   CI   não   fazem   parte   da   formalização   em 
convênio entre o Ministério do Planejamento e os CRCs. Foram metas estipuladas em estudos 
que não contavam com elementos somente possíveis a partir do funcionamento de oficinas 
reais   no   Brasil.   Já   foi   percebido   também   que   cada   CRC   demora   alguns   meses   para   se 
estruturar,  conforme o  aporte  de   recursos,  parcerias   e   arranjos   locais  conseguidos,   sendo 
difícil   num   primeiro   momento   prever   a   quantidade   de   computadores   que   se   conseguirá 
produzir.   A   meta   será   estipulada   com   base   na   produtividade   real,   e   enquanto   for 
economicamente   justificável.   Há   fatores   importantes   a   aprender   neste   sentido   como,   por 
exemplo, identificar a sazonalidade das doações de usados e as melhores estratégias para fazer 
encaixar doações com peças disponíveis.

6. Papel do MTE
O representante do MTE trouxe a informação de que há mudanças em andamento no 

programa de qualificação de jovens, e sugeriu que o MP agende uma reunião com os novos 
dirigentes para analisar conjuntamente as possibilidades de apoio do Ministério aos CRCs. O 
representante do MP destacou que a melhor alternativa em vista hoje é a contratação dos 
jovens   como  aprendizes   pelas   empresas,   e   que   o   MTE   já   tem   auxiliado  na  ponte   entre 
empresas   e   CRCs.   No   CRC  Oxigênio,   há   jovens   do   Consórcio   Social   da   Juventude,   do 
Programa Primeiro Emprego do MTE, aprendendo e produzindo. Outra possibilidade de apoio 
pelo MTE é a  estruturação de cooperativas e  pequenos negócios que os  jovens formados 
podem ser auxiliados a montar.



7.  Finalização
O presidente da CN finalizou os trabalhos parabenizando o CRC Gama pela excelente 

solenidade de inauguração, que contou com a presença do Exmo. Sr. Presidente da República. 
Ressaltou a importância das fichas mensais de cada CRC serem encaminhadas dentro dos 
prazos estipulados à Gerência Executiva, para permitir aprendizagem sobre o desenvolvimento 
do Projeto. Neste sentido, o CRC Gama informou que na última semana recebeu reclamação 
dos responsáveis pela doação recebida do Palácio do Planalto, de que havia uma peça valiosa 
dentro de uma das CPUs entregues. Foi verificado pelo CRC que a peça não se encontrava 
dentro do gabinete quando do recebimento. O CRC providenciará o relato da questão junto ao 
Palácio e ao MP. O presidente da CN destacou a necessidade das listas de ateste das doações 
recebidas  chegarem mais   rapidamente   à  Gerência  Executiva  para   evitar  mal­entendidos  e 
possibilitar ação rápida em casos de discrepância entre a informação enviada pelo doador e a 
listagem atestada pelo CRC. Também foi avisado aos CRCs para terem cuidado com os lotes 
recebidos, pois podem conter material tóxico ou insalubre. Destacou­se a importância de não 
expor principalmente os jovens ao manuseio de tais substâncias.

A ata da presente reunião será assinada por seus participantes na próxima reunião.


